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NEGOCIAÇÕES 

POLÍTICOS SE ARTICULAM PA-

RA CONSEGUIR MAIS R$ 365 

MILHÕES PARA O DF 

PEDINTES 

GDF LANÇARÁ CAMPANHA PA-
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Brasília.  quarta-feira,  23 de  outubro  de  199k 

Governo inicia até sexta-feira identificação  dos invasore enão querem ir para o Recanto das Emas 

Em setembro, desafiando a polícia, invasores destruíram escritório do Idhab montado na Estrutural. Agora, eles prometem resistir à' transferência 

IA 
A primeira tentativa 

do Instituto de Desen-
volvimento Habitacio-
nal para identificar os 
invasores da Estrutural 
não deu certo. No dia 25 
de setembro último, o 
trabalho acabou em 
conflito: invasores des-
truíram o escritório do 
Idhab dentro da inva-
são. Sem falar nos dois 
tapas dados pela vice-
presidente da Associa-
ção de Moradores, Mar-
lene Mendes, em funcio-
nários do GDF. 

Na época, Marlene 
alegou que a falta de diá-
logo entre o GDF e mo-
radores foi a causa do tu-
multo. Ontem, repre-
sentantes dos morado-
res participaram de reu-
nião e  da  decisão de re-
tomar o levantamento. 
Agora, resta ao governo 
esperar para ver como se 
comportam os invasores 
diante da provável re-
moção para o Recanto 
das Emas.. 

ABRIGA  VOLTA  A ESQUENTAR 
Philio Terzakis 
7,1 equipe do  Correio 

ais de quatro horas de reu- 
nião e discussões acalora- 
das. Ao final, todos concor-

daram em pelo menos um ponto: até 
sexta-feira, o Instituto de Desenvolvi-
mento Habitacional (Idhab) deverá 
recomeçar o trabalho de identifica-
ção dos invasores da Estrutural, pre-
visto para durar 15 dias. 

A decisão de reiniciar a identifica-
ção foi tomada ontem de manhã, no 
auditório do Idhab, com a participa-
ção da direção do órgão e das três as-
sociações que representam os mora-
dores da invasão. Outra reunião será 
realizada hoje, com os moradores, 
para explicar como será feita a identi-
ficação. O novo escritório do Idhab 
na Estrutural já está pronto. O ante-
rior fora destruído por invasores que 
não aceitam ser levados para o Re-
canto das Emas. 

Segundo o Governo do Distrito Fe-
deral (GDF), o levantamento prece-
derá a transferência de famílias para 
o Recanto. Os invasores, entretanto, 
ainda não aceitaram essa proposta e 
querem estudos ambientais para 
provar que a Estrutural pode abrigar 
um  assentamento. 

Não houve dificuldades para con-
vencer as associações dos chacarei-
ros  e dos catadores cllixo-rfa-riecessi -- 
dade do cadastramento.  O  maior 
problema foi enfrentar os argumen-
tos dos representantes da Associa-
ções  dos Moradores da Estrutural 
(Asmoes). 

A vice-presidente da Asmoes, Mar-
lene Mendes, afirma que o Idhab age 
sem conversar com os invasores, 
apesar das negociações serem divul-
gadas pelo próprio Idhab. 

LEVANTAMENTO 
O  trabalho de identificação come-

çará entre os chacareiros. Depois,se-
rá  airêz`rtrMrciltZfdrë'S -clëlix'o:  6én:-  
tão serão  identificados os moradores 
da Baixa Estrutural. O Idhab estima 
que há duas mil famílias morando na 
invasão. 

Para a identificação, a área será di-
vidida em sete subregiões, e cada casa 
receberá selos autocolantes de cores 
diferentes. "Os moradores não têm 
direito de ampliar, construir ou refor-
mar as casas sem a autorização do go- 

verno", destacou a diretora de Plane-
jamento do Idhab, Tássia Regino. 

A Asmoes levou para o auditório 
do Idlrá6  ma-is  de dez  invasores,  7i  -
derados  pelo  deputado  distrital José 
Edmar (PSDB)e pelo presidente da 
associação, Joaquim Batista. 

Em contrapartida, o Idhab convi-
dou o secretário de Indústria e Co-
mércio do GDF, Tom Rebelo, e o pre-
sidente do Instituto Predial Territo-
rial e Urbano, Felipe Torelli. O gover-
no reiterou que não pretende criar 
nenhuma cidade na Estrutural. 

De acordo com Tom Rebello, está 
previsto para surgir no local  da  inva-
são o SCIA— Setor  C-orftpl=ritar 
de incluStria e ÃbásteciinenTto.''erão 
indústrias de  armazenamento de 
produtos, com baixo impacto am-
biental", disse. 

"Dali, só sairei morto" disse um in-
vasor, conhecido como José Manei. 
"Para tirar quem está na Estrutural, 
vão ter que me matar primeiro", 
emendou. Diante do tom inflamado 
dos invasores, Felipe Torelli perdeu  a 
paciência e disse que o governo não  

precisava pedir licença para entrar 
no local. "O governo tem direitos 
constitucionais para e'Star presente 
na Estrutural", explicou. 

No  meio da discussão entre  Idhab 
e invasores, ficaram os representan-
tes da comissão formada por entida-
des da sociedade civil. A comissão foi 
criada para participar das negocia-
ções e é formada por sete represen-
tantes de órgãos como a Ordem dos 
Advogados do Brasil, Federação Na-
cional de Jornalistas e organizações 
não-governamentais ambientalistas. 


